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A abordagem do cotidiano nas aulas de matemática: (re)significações feitas pelo professor a partir das sugestões apresentadas pelo livro didático.
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Resumo

Este projeto de pesquisa pretende estudar as sugestões de abordagem do conhecimento cotidiano que os livros didáticos sugerem, os significados que o professor atribui a estas sugestões e o uso que ele faz nas aulas de matemática.

Pretendemos, com a proposta de pesquisa, contribuir para as discussões acerca do ensino da matemática escolar considerando o conhecimento cotidiano do aluno, apresentar uma análise dos documentos oficiais e dos livros didáticos, materiais de apoio ao professor, a respeito das sugestões para a abordagem do cotidiano no ensino de matemática, além de oferecer ao professor um material para a reflexão sobre sua prática. 

Introdução


O professor de matemática, em sua atuação, procura fazer uso de recursos que funcionem como elemento motivador para a abordagem de tópicos de matemática. Confirmamos esta afirmação na pesquisa realizada com professores de matemática que participaram do curso de capacitação do projeto Teia do Saber, oferecido aos professores da rede pública de ensino, pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, no período entre setembro e dezembro de 2003. 

Nos servimos do questionário elaborado na disciplina Matemática Cotidiano e Escolarização, do curso de pós-graduação, da Universidade São Francisco, sob a orientação da Profª. Drª. Alexandrina Monterio e da Profª Drª Jackeline Rodrigues Mendes. O questionário foi entregue a 40 professores e nele, uma das questões, procurou mostrar como o professor faz uso do conhecimento cotidiano do aluno em suas aulas de matemática e percebemos que o conhecimento cotidiano é utilizado, na escola, como motivação para a aprendizagem, foi esta a justificativa mais freqüente. 

Os professores mencionam como exemplos utilizados para tratar do conhecimento cotidiano do aluno, algum tópico de matemática, um fato em evidência nos veículos de comunicação ou, ainda, uma situação que supostamente ocorra na vida diária do aluno, como o contato com folhetos, anúncios em jornais, revistas, uma viagem, visita a feira, compras, convívio com amigos, ou seja, situações experimentadas pelo aluno das quais pode-se estabelecer uma relação com algum tópico de matemática.

Notamos dois encaminhamentos dados pelo professor sendo que a partir de um tópico de matemática descrevamos situações que supostamente o aluno conheça, ou a partir de uma situação da vida diária do aluno possamos mostrar que assunto de matemática se apresenta. Em ambos encaminhamentos, o conhecimento escolar, segundo pensam os professores, está acima do conhecimento cotidiano, além do que a experiência de vida do aluno é também para as aulas de matemática uma ferramenta metodológica para a introdução do formalismo da abordagem de um tópico de matemática escolar. Temos assim uma primeira parte de sustentação de nossa proposta.

A intenção de focar o trabalho do professor, não deve deixar de reconhecer que há outra parte integrante do processo, o aluno, porém não consideraremos quais os efeitos ocorrem em sua formação abordagem do cotidiano, por não ser nosso interesse reconhecer o cotidiano como caminho metodológico apenas. Além do mais, para o ensino de matemática há um responsável que exerce o poder de estabelecer quais serão as regras na relação ensino e aprendizagem, escolhendo conteúdos programáticos, selecionando livros, que é o professor.      

Num outro momento, participando do NEPEM
 na análise de livros didáticos de matemática, dentre outras observações estabelecidas para a produção do artigo, acerca do ensino das frações, percebemos haver uma intenção dos autores em sugerir uma abordagem do cotidiano do aluno, ainda na perspectiva de utilização metodológica para o estudo de assuntos de matemática.     

Motivados pelo que observamos na pesquisa com professores e na análise dos livros didáticos surge nossa proposta de pesquisa. Podíamos focar a prática docente ou o material de apoio. Escolhemos o livro didático como foco por entendê-lo como material de consulta do professor para a prática profissional, como um referencial com sugestões de abordagem do cotidiano. Algumas questões tais como qual o entendimento que o autor do livro didático tem sobre cotidiano, como ele sugere a utilização do cotidiano do aluno, buscaremos responder durante a realização da dissertação. Poderemos analisar, também, qual a atitude do professor frente às sugestões apresentadas pelo autor do livro didático sobre a utilização do cotidiano do aluno.  

Pensamos em analisar os livros didáticos destinados ao ensino de matemática no ensino fundamental, pois são os que já iniciamos a análise no NEPEM e são os que contribuem para a formação inicial. Cabe na seqüência detalharmos mais a proposta de pesquisa.  

Desenvolvimento e discussões


A questão diretriz, da pesquisa, terá como fundamento identificar e analisar como as práticas do cotidiano se fazem presentes nos livros didáticos e qual o encaminhamento sugerido para relacionar conhecimento cotidiano e o conhecimento escolar.

Assim, podemos chegar à seguinte questão que conduzirá nossa pesquisa: De que modo o livro didático contribui para a utilização das questões do cotidiano do aluno nas aulas de matemática? 


Pelo fato do professor incorporar questões da vida diária do aluno como elemento motivador para a introdução de tópicos da matemática escolar, não trazendo estas questões para que se analise, por exemplo, a limitação da matemática escolar em  responder questões da distribuição de terras, áreas de plantio, estratégias para melhorar a venda de produtos nas esquinas das grandes cidades, sendo o livro didático o material de apoio para a sua prática profissional, podemos vislumbrar que o livro didático contribui para que o professor apenas reconheça a abordagem do cotidiano do aluno como elemento motivador, limitando a possibilidade de uma discussão que permitisse reconhecer a presença de ideologias e outras intenções nas entrelinhas do material que utiliza. A motivação em se apresentar situações do dia a dia – que o professor imagina ser o cotidiano do aluno -, parece-nos impulsionada por uma sugestão do autor do livro didático.  


Objetivamos, com a pesquisa, contribuir para as discussões acerca do ensino da matemática escolar considerando o conhecimento cotidiano do aluno, apresentar uma análise dos documentos oficiais a respeito das sugestões para a abordagem do cotidiano no ensino de matemática e oferecer ao professor um material para a reflexão sobre sua prática docente. 


É interessante tratar de assuntos presentes na vida diária do aluno para introduzir a teoria ou partir da teoria para a realidade? Questionamentos como estes são realizados por pesquisadores e os posicionamentos divergem. Alguns consideram como essencial preparar o aluno para viver no mundo de modo poder atuar de acordo com o que espera a sociedade. Outros afirmam que devemos desenvolver o raciocínio lógico além de outras capacidades que forneçam ao homem um acesso ao conhecimento, tais como análise, síntese, comparação, ordenação e abstração sem a obrigatoriedade de se aplicar à realidade do aluno, deste modo a matemática explica própria matemática.


“[...] entender que a Matemática existe a priori no homem e que, portanto, é possível construir na criança um pensamento simbólico que não precisa necessariamente repousar sobre o mundo real, nem exprimi-lo”. (PILETTI e PIRES, 1982, p. 234).


As divergências a respeito da função que deve ter o ensino de matemática são argumentos que, também, sustentam a proposta de pesquisa. Quais as preocupações que o professor deve ter ao ensinar matemática e, tendo definido isto, qual o papel que o livro didático tem desempenhado neste sentido? 


Outro aspecto que, indiretamente, sustenta a proposta de pesquisa, diz respeito ao comprometimento na qualidade do ensino superior. Gavaldon (1994) aponta que os alunos ao término do curso superior procuram especializações para tentar aprimorar conhecimentos que eles constatam não terem adquirido em sua formação. De forma específica, os professores com pouco conhecimento de Matemática - alunos egressos das universidades e faculdades com o perfil apontado por Gavaldon (1994) em sua pesquisa -, talvez não possam empreender mudanças curriculares que atendam às expectativas da sociedade em que vivemos. 

Vemos neste cenário, o livro didático servindo ao ensino de matemática como uma fonte de consulta e material de apoio aos professores recém formados que ingressam no magistério. O livro didático, deste modo, deve servir como elemento de um estudo que possa mostrar sua influência, e conseqüentes implicações, no ensino de matemática, em todos os níveis, quando pretende estabelecer a relação entre os saberes escolar e cotidiano.


Conta-nos Schubring (2003), que o olhar sobre os livros destinados ao ensino como objeto de pesquisa só passou a ser considerado depois que Thomas Khun publicou sua obra A estrutura das revoluções científicas, em 1962, criticando e entendo-os como responsáveis por transmitirem a impressão de que a ciência tem caráter cumulativo e não-revolucionário. Deste modo, poderemos, até mesmo, falar um pouco, em nossa pesquisa, sobre a relação entre o saber escolar, o saber cotidiano e o científico.    


Deveremos, na dissertação, apresentar nosso entendimento a respeito do cotidiano, conhecimento escolar, conhecimento científico e conhecimento cotidiano. Poderemos sustentar nossas considerações no que Bourdieu (1999) sugere sobre a manutenção da posição social que a escola apresenta por ratificar o que a classe dominante estabelece como legítimo e, nos interessa considerar que a professor quando faz opção por este ou aquele conteúdo, ou esta ou aquela abordagem, julga de acordo com o que pensa ser interessante, confirmando a sua concepção a respeito de cotidiano, ou o que imagina ser fundamental para a atividade profissional do aluno. Assim, em geral, escolhe de acordo com o seu julgamento, em raras exceções há uma verificação do que interessa ao aluno. Da leitura de Monteiro e Nacarato (2003) e Martinez (2002) poderemos nos servir da interpretação de que recorrer exclusivamente aos Parâmetros Curriculares Nacionais não haverá um diálogo entre estes saberes e sim a sobreposição por um suposto grau de importância e poderemos entender qual o papel do livro didático destinado ao ensino de matemática. Podemos nos remeter ao texto de Garcia(1998) e Lacasa(1998), complementando com a noção de que o saber cotidiano é apenas utilizado como elemento de motivação inicial para a abordagem de determinados tópicos de matemática, o que limita sua potencialidade e o caracteriza como sendo apenas um caminho para se tratar do conhecimento escolar.          

Apresentar a análise de que o conhecimento escolar é limitado para se tratar do conhecimento cotidiano talvez seja um ponto de reflexão que poderá sustentar nosso olhar sobre o livro didático de matemática. Podemos nos estruturar nas considerações de Lave (1998) acerca da diferença entre um Dilema e um Problema. O Dilema, e para Lave, o acontecimento que se aproxima do cotidiano devido a sua complexidade que não desconsidera nenhum dos componentes que são evitados na descrição de um Problema. O Problema pode ser modelado por um algoritmo sugerido na matemática escolar. O Problema, aliás, tem a finalidade de simular uma situação do cotidiano com elementos cuidadosamente selecionados para que possa ser aplicado um determinado conhecimento matemático, ou se não for possível ao aluno aplicar algum dos conhecimentos já estudados, o professor se encarregará de instrumentalizá-lo para que ele determine qual a solução que resolve o Problema proposto. Pensemos se há na escola espaço para a análise de Dilemas, ou se ao menos algum Dilema é sugerido por um livro didático?

Considerações finais

O caminho que sugerimos seguir ainda deverá ser definido de modo mais preciso durante as orientações. Esboçaremos o que imaginemos poder contemplar o que objetivamos:

a) uma pesquisa de campo, em duas etapas, que evidencie como e quando o professor de matemática faz uso do cotidiano do aluno. Imaginamos fazê-la via entrevista, questionário o acompanhamento da prática docente, ou ainda notas das aulas dos alunos. Com isto pensamos em poder garantir a veracidade dos dados obtidos. A esta etapa chamamos de pré-teste e  usaremos os dados coletados no trabalho proposto na disciplina Matemática Cotidiano e Escolarização.       

b) uma análise de livros didáticos, categorizada pelos objetivos da pesquisa. Pensamos que as obras devem ser selecionadas de acordo com o que sugere a comissão de avaliação de livros didáticos de Matemática do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Assim nos servirão como referência o relatório dos avaliadores do MEC sobre os livros didáticos, mais recente. Nos Livros didáticos, veremos o que é, e como é, sugerida a abordagem no que se refere à relação com o cotidiano.

c) Análise dos PCN’s colocando o que eles sugerem como trabalho com o cotidiano.

A análise do material será apresentada de forma qualitativa, definindo categorias, e quantitativa, fazendo uso de testes padrões para a verificação da possibilidade de aceitação ou rejeição das hipóteses.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, pensamos em algumas etapas que se referem a:
· Levantamento e Análise de material bibliográfico / Cumprimento de Créditos;

· Constituição do “corpus” da pesquisa de campo, estabelecimento das categorias de análise. 

· Organização dos dados que fundamentam a pesquisa. 

· Análise e discussão dos dados organizados.

Bibliografia 

ALBUQUERQUE, F. Que sabemos sobre o livro didático? Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de Janeiro, v. 61, n.138, 1976, p.218-223.

ARAUJO, A.P. O livro didático de matemática: utilização na percepção do aluno.Bolema, ano 7, n.8, 1992, 98-109.

BOURDIEU, P. A escola conservadora: as desigualdades frente a escola e à cultura. In Bourdieu, P.. Escritos de Educação. Nogueira, M.A ., Catani, A (orgs).Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

BRANDÃO, C. R.. A Educação como Cultura -Cap.3- O sentido do Saber. Campinas, São Paulo: Mercado das Letras, 2002. 

BRASIL, Secretária de Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília:MEC/SEF,1998.

CANDAU, V. M. Interculturalidade e Educação Escolar. In Candau, Vera Maria (org). Reinventar a Escola. Petrópoilis, RJ: Vozes, 2001, 2ª ed.

CASTRO, F.M.O . A matemática no Brasil. Campinas:Editora da Unicamp, 1992.

FDE - Manual para indicação dos livros didáticos e módulos paradidáticos.PNDL-02-03. São Paulo: FE/CENP, 1996.

FRANCHI. A. e outros. Matemática. In: Definição de Critérios de avaliação dos livros didáticos de 1ª a 4ª série. FAE, 1994.

FREITAG, B. e outros. O livro Didático em Questão. 2ªed. São Paulo: Cortez, 1993. 

GARCIA, E. A natureza do conhecimento escolar: transição do cotidiano para o científico ou do simples para o complexo? In Rodrigo. M.J, Arnay, J. (orgs). Conhecimento cotidiano, escolar e científico: representação mudança. São Paulo: Ática, 1998.

GAVALDON, Luiza  L. A Qualidade do Ensino no terceiro grau na Avaliação dos   Alunos - um estudo de caso. Dissertação de Mestrado, Unip/Objetivo, São Paulo:  1994.

IMENES, L. M. P. A problemática geral do livro didático e problemas específicos do livro didático de matemática. Anais do 1º encontro Paulista de Educação Matemática. Campinas:PUC-Campinas/SBEM-SP, 1989,p.151-152.

KHUN, T. The structure of Scientific Revolutions. Chigago, Illinois, University of Chicago Press.

LABARRE, A. História do Livro. Tradução: Maria A . Torres. São Paulo: Cultrix, (Brasília):INL, 1981.

LACASA, P. Construir conhecimentos: um salto entre o científico e o cotidiano? In Rodrigo. M.J, Arnay, J. (orgs). Conhecimento cotidiano, escolar e científico: representação mudança. São Paulo: Ática, 1998.

LAVE, J. Cognition in pratice: Mind, Mathematics and Culture in Evey Life. Cambridge 1998

LOPES, J.A. Livro Didático de Matemática: concepção, seleção e possibilidades frente a descritores de análise e tendências em Educação Matemática. Campinas: [s.n], 2000. (Tese de Doutorado - FE Unicamp)

MARTINEZ, M. E.. Cultura(s) e identidades nas propostas curriculares nacionais do Brasil e da Argentina nos anos 90. In Candau, V. Maria (org). Sociedade Educação e Cultura(s): Questões propostas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, 2ª ed.

MIORIM, M. A. Introdução a História da Educação Matemática. São Paulo: Atual, 1998.

MONTEIRO, A. e POMPEU JR., G. A matemática e os temas transversais. São Paulo: Moderna, 2001.
OLIVEIRA, J.B. A .O livro didático na escola de 1º grau. Brasília, 1985.  

PILETTI, C.e PIRES, C. M. C. Didática Especial.    4ª Ed., São Paulo:  Ática, 1982.

RIBEIRO, M.J.S. Livro texto de matemática de 2º grau: grau de importância de critérios e indicadores para a seleção. Porto Alegre, 1983.(Dissertação de mestrado – UFRG).

SCHUBRING, G. Análise Histórica de livros didáticos de matemática: notas de aula. Tradução: Maria Laura M. Gomes. Campinas: Autores Associados, 2003.










� Paulo Henrique Trentin é aluno do programa de pós-graduação em Educação, Linha de Pesquisa: Matemática, Cultura e Práticas pedagógicas, da Universidade São Francisco, em Itatiba, sob orientação da Profª Drª Jackeline Rodriguês Mendes. 


� Núcleo de estudos e Pesquisas do Ensino de Matemática, com sede na Universidade São Francisco e composto por professores e alunos da linha de pesquisa em Ensino de Matemática.  





